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O DEUS BORMANICO 
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Subsídio para 0 estudo da mythologia dos Lusitanos 
I 

. I 
â 

São conhecidas as inscrípções de Vizella consagradas ao 
Deus Bormanico 1. . 

Bormanico, na opinião corrente, é uma divindade celtica, 
pela mesma razão que são d'origem celtica os povos da Lusi- 
tania. 

Já u'outros trabalhos forcejamos por demonstrar que esta 
opinião, em si suspeita por deixar no vago a noção ethnogra- 
phica de Celtas, mal se sustentava em face das investigações 
historicas e das revelações da archeologia 2. 

Pelo estudo presente vamos vê se no terreno mythologi- 

I 

| .  
1 Não resistimos á tentação de aproximar uma rl'ellas montra 

C : MEDAMVs ! CATvIALI l Bo1n1A- 
NI i C0.V. s. L. Ada Citaria: CORV (?) I ABE I MEDAMVS I CAMALI. 
Em ambas as inscripções ha ligaduras de letras, que nos pareceu 
inutil apontar. . 

2 Estes trabalhos são principalmente: Os Lusitanos e Oszfleltas 
-na Lusitania. N'este ultimo escripto, publicado na .Revista Scientificn, 
-do Porto, pronunciarão-nos pelo ‹‹ germanismo ›› dos Celtas. . 

1.° Amo. 5 

descoberta na Litania. A de VÍZGHE1 
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co chegamos aos mesmos resultados, a que chegamos no ter- 
reno historico, e por mais duma consideração damos o legar 
d'honra ao deus celôico, que temos ao pé da porta. 
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0 culto de Bormanico estava largamente derramado pela 
Gallia, como o atestam numerosas inscrípções achadas neste 
pai 3. A dominação dos Celtas na Gallia é u .m facto incontes- 
tavel, porém, 

l.° Noventa e nove probabilidades contra uma auctori- 
sam a crer que estas hordas intrusas, tão superiores aos po- 
vos preexistentes pelo seu genro guerreiro e pela união das 
suas forças, quão inferiores em cultura, adoptaram, ao fixar-se 
na Gallia, acivilisação dos vencidos, e nomeadamente a sua 
religião 4.. 

Nenhuma impossibilidade ha em que, ao lado dos antigos 
deuses gaulezes, se de.senvolvesseÍo culto dum deus propria- 
mente celtico; mas, . . 

2.° 0 culto de Bormanico existiafna Lusitania, como sabe» 
mos, e quem' procurar despreoccupadamente os Celtas na Lu- 
sitania não encontra rasto d'e1les. NOs pelo menos temos bal- 
dado todas as diligências neste sentido e, em vista d'ellas,um 
deus celtico na Lusitania aparece-nos como um efeito sem 
causa. . . 

3.° Borrnanico era tombem conhecido na Liguria, onde o 
Itinerario d'Antonino menciona um Lueus Bormcmúi. Ora os Li- 
gures são um dos mais antigos povos arcos do ocidente, 
muito anteriores aos Celtase sem relação alguma com eles. 
Para explicar um Borro anico celtico na Liguria, seria necessa- 
rio admittir que os Celtas, depois de seinearem 'O culto deste 
deus pela Gal lia e pela Lusitania, o foram ainda semear pelas 
bordas do rnediterraneo. A propaganda religiosa d'estcs guer- 
reiros barbares do sec. VII a. C. em favor dum deus das 
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18801 fasciculo 1. 
Colligidas por M. Chabouillet na Recue Archeologique, anão de 

o e seguintes. 
Vid. Os Celtas na Lusitania. 
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fontes (veremos que Bormanico não é outra cousa) tem algu- 
ma cousa de corrico, hã de confessar-se. * 

4.° 0 culto de Bormanico encontra-se ainda entre os Ma- 
riandynos da Asia Menor, um povo quasi mythologico e que 
est por fortuna inteiramente fora do alcance dos equívocos, 
que tem celtisado a torto e a direito quasi todas as antigas 
populações da Europa ocidental. 

Consideremos de perto estes dons ultimos factos, pela viva 
luz que eles lançam sobre o assumpto que nos ocoupa. 

Os Ligures, ja o dissemos, -são um dos mais antigos povos 
arianos da Europa; encontramol-os estreitamente enlaçados 
nas origens ethnicas dos Itatiotas, especialmente dos Latinos ; 
encontramol-'os já antes do s e .  vn a. C. occupando as mar- 
gens do Baltico e apontados como as primeiras victimas da in- 
vasão celtica; encontramoi-os, antes do s e .  XII a. C., no su- 
doeste da Hispanha. Como indo-europeus que eram, eles ti- 
nham vindo da Asia, seguindo coro as maiores probabilidades 
o litoral-sul do Euxino e atravessando o estreito dos Darda‹ 
nellos. . 

Os Mariandynos, povo da mesma familia 5, aparecem-nos 
para lá do estreito, á. beira da famosa estrada, por onde pas- 
saram quasi todos os emigrantes asiatícos que demandaram a 
Europa. .. 

Sendo impossivel admitir que a religião de Bormanico 
fosse transmitida pelos llariandynos aos Lígures, depois que 
estes se internaram no continente europeu e se estabeleceram 
DO occidente, força é concluir que o Bormaníco ocidental já 
acompanhou aquelles velhos emigrantes na sua peregrinação 
até às extremidades da terra então conhecida, e o Bormanico 
mariandyno vale então, como valeria um marco milliario, alá 
lusivo 8 proveuiencia (Peste deus e 8 marcha que seguiu a 
propagação do seu culto. | 

Damos por assente que ginguem virá chicanar-nos a iden- 
tidade do Bormanico oriental e occidental. Salvo os sufixos, 
que não t e m  valor para o caso, o Borfm-os da Asia é letra 

1' 

l I 

5 Strabão, XII, 11I` 
4 nos 

historiadores antigos noticia alguma acerca da origem dos llíariandv- 
, 3. apesar de declarar que não encontrou 

nos. aoorescenta que entre eles e os povos visinhos, Thynos, Bithynos, 
‹ nao havia a menor duflerença. Quanto a. iinäua, nem día,- 

lectalmente as havia. A nossa afirmativa tem, pois, a seu favor pro- 
vas SOb6.]3S. . 

Mvsios, etc., 
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por letra ,o Borrá-anus ligurico, o Bowmanicus- lusitano, ao 
Bor tm-on, Boro-an., ou Boro-o'** gauleZ; Como estes, o Bor- 
mos mariandyno tem intima relação com oculto das agues. 
-Dissemos já que oS povos em que e le  se encontra são todos 
da mesma familia. Se debaixo d'es1,as *coincidencias se`enco- 
'brissem entidades mythologícas' diferentes, o acaso faria aqui 
um milagre sem segundo. . 

. A 
v 

Como não acreditamos em toes milagres, vamos examinar 
a legenda de Bormos, na certeza de que tudo quanto delta 
colhermos se ha de applicar ao deus vizellense., 

Aqui está o que da sua biographia nos transmitiram os 
antigos. - .. 

Ê 
I 

Bormos era um «lindo moço que lidava com -uns ceifadores, 
quando estes lhe pediram para irá buscar agua a uma fonte. 
Bormos foi, mas não voltou. (lançados desesperar, os ceifeiros 
tiveram devir procural-0. Debalde. Bormos tinha desaparecido 
misteriosamente. Para solemnisar o triste caso, os Mariand§ñ‹ 
nos instítniram umas festas, em que pranteavam O desappa~ 
recimento do heroe, e que tiravam d'elle O nome de¡B0r- 
moiasz 

ê 
" 

Este Bormos, que desappareoe misteriosamente, quando 
os ceifeiros estão á espera da agua que e le  lhes ha de trazer 
duma fonte, parece-nos, claro como o sol, a mythificação 
doeste simples phenomeno~ rllMa fonte que se some 7% 

. A nosso vêr, Bormos ou Borvo não é outra cousa 'mais 
que 0 borbotão d'agua, a fonte que borbulha do chão, a nas 
certe divinisada, conforme o processo vulgar do antropornorL 

I 
i 

I 

I 

0 fogo, etc.. e, em regra, os elementos da suas biographia são outros 

Icepção, hem que puramente phantastica, fiea predominante, em quan- 
aI0 :- 

I 
| z I . . r i i 

6 Todas estas firmasappareeem` nas inseripções gaulezas; A se,- 
gunda acha-se trancada na ultima sílaba. Provavelmente ea de Bor*- 
-manus, como na Liguzria. 1 e 
1 . 7 Nos mythos antigos ha um desdobramento neste sentido: o 

¡deus começa por ser o phenomeno em si, Div (o brilhante), o Sol, Agni 

tantos aecidentes, que a observação coueatenou sob um determinado 
ponto de vista. Depois o pbenomenu é personalisado em conseq uencia 
das ilusões da linguagem. ou por outro motivo, e esta segunda con- 

o phenomeno que lhe deu origem passa a ser a manifestação do 
deus ou cousa equivalente. Aqui está porque 'Bormos, que era primi- 
ttvamente anaseente. a fonte, pode depois da -sua evolucão antropo- 

S 
estudar bem esta dualidade nos mythos antigos, e quasi impossive 
morphica, mover-se indopendente:z.ente O ir ele procrio ã fonte. Sem 

J 1 
eomprehendel-os. 

1 
. 

r 
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Í E assim que o Lifiyersas- phrygio, cuja legenda J. Pollux 

Í 
Aqui está bem às claras a causa do desapparecimento do 

II 1 

*i 

phismo ariano, e 0 enigma etymologieo do seu nome faz-nos 
lembrar a adivinha- cal és ele, cal é ela-pois quer se 
,não erramos, .Bormos ou Bor.vo contém a 'mesma onomatopéa 
'que borbotar, borbulhar, vocabulos, de que barbrw-, murmurá 
p quejandos, são antigos dadores s_ 

1 
«Esta agua que rebentava do seio da terra -- diz Mr. De~ 

Charme, faltando dos Gregos -*sem que se soubesse donde 
ela vinha, infatigavel na sua perpetua actividade, punha-os em face do desconhecido, duma energia mysteriesa da natu- 
reza. Este espectaculo despertava n'elles o sentimento do di- 
Nino 9›). . ; 

. Tal era a origem divina do Bormos mariandyno. Mas o 
seu desapparecirnento subito implica uma circunstancia im- 
portante nas entidades desta especte, e que o distinto my- 
thologo franeez quasi que (lesprezou no seu trabalho. 
I Os deUses-rios e os.deuses~fon-tes estavam sujeitos áquellas 
8 a teores contingeucias. 

associa a de Bordos 10, tinha sido morto por Hercules e o seu 
padaver arrojado ao rio Meandro. 

heroe : - é a estiagem. 
Hercules, Apollo, em sumira todos os deuses solares são, 

sob certo ponto de vista, os inimigos naturaes dos rios e das 
fontes: quer dizer os rios e as fontes não podem resistir ao 
calor excessivo do sol. . 

t 

1 . 
'Se os rios eram possantes como o Achelôo, imaginava-se 

uma lucra entre os d o s  adversarias, mas feliz do rio, se sa- I 

I 

. 1 l 

¬ 8 Neste presupposto, a firma pura de Bormcs devia ser Borhor, 
e` tal é O nome dum rio da Macedonia, mencionado por Plutarcho no 
seu Tratado de Emílio. Não ignoramos que alguns etymologistas vêem 
em Bormaníco a raíz fere, mas, a julgarmos por E. Curtius. Grundzü- 
ge der Grieclzisclten etymologie, principalmente pg. 188, 300, 486, fera 
é uma forma já. alterada e prcsuppõe uma outra mais primitiva, que 
é ainda um desideratum. - ` 9 Dccharme, Mytlwlogie de la Gréce antiquo, pá. 325. 

10 J . Poilux, O no mastícon IV, vu, M. Os Mysios tinham uma lei 
geada muito similhante a de Borrnos. Aqui o heroe é Hylas, tombem 
um fortunoso moço, que vai buscar agua a uma fome. Quando se de- 
bruça para encher a sua urna, uma Dryope, encantada da sua belle- 
za, rapta-o para as profundidades da terra. Os Mysios choravam odes-p 
apparecimento d'Hylas, como os Mariandynos o de Bormos. 

i 
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hia das mãos d'Hercules, tendo perdido apenas um dos seus 
cornos, i. é, tendo ficado reduzido á metade do seu volume 
d'agua 11. - . 

| . Os riachos, como Lityersas (um afluente do Meandro, pa‹ 
reco), esses nem resistencia ofereciam. . 

5 D'esta hostilidade dos deuses solares nem as inymphas 
eram exceptuadas; mas, como é de esperar entre entidades 
de sexo diferente, a tragedia tomava um aspecto diverso e 
a i  temos toes e toes nymphaS que se suicidam, .por não po- 
derem evitar doutro modo as perseguições d'Apollo, que as 
requesta um pouco brutalmente. E . 
| o suicido das -nymphas, a morte de Lityersas, o desappa- 
recimento de Bormos são inegavelmente variantes dum 
mesmo hera, e nos iramos longe, se quizessemos recolhe-as 
todas. A sua multiplicidade mostra, porém, que, se o reben- 
tar das aguas impressionou o espirita dos antigos, o seu des- 
apparecimento repentino não os impressionou menos, e isto 
explica-se tanto mais facilmente, quanto este ultimo phenome- 
no trazia consigo calarnidades sensíveis. I 

A quem Elias deviam afectar principalmente era aos agrí- 
cultures, e é sem duvida por isso que as Bormoias eram ins- 
tituições de lavradores e Lityersas era mesmo considerado .coá 
.mo um antigo rei lavrador. ¬ . 

Accentuemos, porém, tres vezes que a feição agricola, 
com que nos apparece aqui o culto das agues, não pode dei- 
xar e nada primitiva, pois que 
é de vê que a divmisação dos rios e das fontes não esteve á espera da invenção da lavoura. i 

Esta observação é de capital importancia, quando se apro- 
xima o Bormanico oriental do occidental, cujas atribuições são 
apparentemente diversas. Por a não levarem em conta, a 
maioria dos investigadores, vendo que o Bormanico do occi- 
dente aparece quasi sempre. em localidades, onde Se encon- 
tram thermas, tem-n'o por um deus exclusivamente medico, 

de vir duma phase secundaria 

I I 

I 

11 A explicação dada por M. Decharme a. este mytho,a pg. 327 
da sua obra, é DO essencial a nossa. A 

I com a primeira, parece-nos forçada, como outras de Schwartz. Os rios' 
eram comparados a diferentes animaes, de preferencia aos touros, 
provavelmente por causa do mugido das suas agues, e representados 
ás vezes soh a forma humana, mas com uma cabeça de touro. Alguns tinham mesmo o nome deste animal. 

i 

de pá. 506, pouco coherente 

I 

I 

I 

I 
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e ficam desnorteados quando uma inscripção O menciona em 
qualquer sítio, em que nenhum vestígio d'aguas thermaes se 
descobre 12. . 

Pelo que fica dito, e a começar pela onomatopêa do seu 
nome proprio, o mytho de Bormos na sua forma primitiva é 
absolutamente estranho ás agues thermaes e ainda à agricul- 
tura. Bormos é O borboto dfagua; o seu caracter divino vern- 
lhe do mysterio da sua origem e não dos beneficios que libe- 
ralisava ao homem. Tambem não foi a agricultura ou a quali- 
dade medicinal de certas aguas que entrou como factor no 
episodio do seu desapparecimento. É intuitivo. A sua biogra- 
phia ficava completa nestes traços essenciaes, mesmo que a 
agricultura e a medicina nunca fossem descobertas. Com a in- 
venção d'ellas e desde que a acção fertilisante das aguas so. 
bre as terras é reconhecida, o deus torna-se naturalmente um 
protector da lavoura, e o lavrador instituirá agora litanias em 
sua honra, muito provavelmente com o pensamento egoísta 
d'alcançar d'elle que não desapareça a fonte, onde se vê o 
seu geoio tutelar, como a tradição, já malicomprehendída, di-' 
zia que e le  desaparecera. . , 

Pelo mesmo motivo, desde queda experiencia mostrar as 
virtudes curativas de tal nascente, Bormos tornar-se-ha um 
deus curandeiro. 

Mas evidentemente tudo isto são accessorios, que accresce- 
ram ao mytho primitivo, e pode dar-se como certo que das 
honras que Bormos vai progressivamente conquistando, ao 
passo .que os conhecimentos humanos se alargam, a de deus 
medico é a ultima em data. , 

, 

Não pode sofrer duvida que o Bormanico do occidente já 
trouxe da Asia para a Europa o seu titulo de protector da la- 
voura, pois que todos os povos arianos conheciam a agricultu- 
ra, quando se estabeleceram nesta parte da terra; é, porém, 
muito duvidoso que e le já trouxesse a reputação de salvador 
de doentes. PliniOpelo menos tinha razões para acreditar que 
O uso das aguas thermaes ainda não era conhecido no tempo 
d'H0mero 13, e o facto de vermos na Gal lia um Bormos, ge io  
das aguas com nuns, ao lado dum Bormos, gentio desaguas 

I 
I 

12 Um destes exemplos em Belloguet, Glossaire gaulois, verb. 
B07l77Z(L12G. 

ia Plin. H. M XXXI, 32. Q 

â 
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thermaes, se não resolve peremptoriamente a questão, confir~ 
ma a nossa tese principal, a saber: -que onde quer que o 
mytho de Borrnanico se encontre, domina sempre a noção prin- 
cipal G primitiva - a nascente, ía fonte, 'sem atenção á qua- 
lidade especifica das suas aguas. * 

! 
E 

I ! 

I 

II 

I 

Tudo o que oca dito deixa concluir que o Bormanico lusita- 
no é uma entidade que se Elia I1O sistema mythologico dos 
povos ricos da Asia Menor, *que é no fundo- um e o mesmo 
que o do mundo helénico. 1 . 

Estamos a mil legues dos Celtas. É ' | 

roeste ramo importante e característico das religiões anti- 
gas - o culto das agues - pode, pois, afirmar-se com quase 
certeza que os mythos levados pelos Hellenos para a Grecia, 
localisados pelos Mariandynos, Mysios, Phrygios etc., nos seus 
respectivos pazes, são na essencia os mesmos, que importa- 
ram e vieram localisar no occidente os povos da grande mi- 
gração i0do-européa, que encontramos mais tarde com o no- 
me de Ligures, Gaulezes, Lusitanos, etc. 

Estas conclusões, que a muitos parecerão extranhas, sur- 
prehendem-nos mediocremente, desde queremos visto desen- 
terrar das nossas cidades mortas relíquias (Puma arte que tem 
flagrantes analogias com as desenterradas em Mycenas e des- 
de que, em vista destes e doutros factos, pesamos com atten- 
ção os textos dos antigos, segundo os quaes os observadores 
gregos afirmavam ter encontrado nestas extremidades da 
terra nomes e costumes seus 14_ 

No terreno que estamos trilhando, a urtica surpreza para 
nos seria que a concordancia de concepções mythicas se limi- 
tasse a um ponto urtico e que em tudo Omaís entre os aras 
occidentaes e OS seus irmãos do nascente houvesse uma c0rn- 
pleta divergencia. Isto importaria uma reforma religiosa, 'rea- 
lisada por uns 0u por outros, depois da sua separação. 

Uma similhante solução pode namorar aqueles que, com- 

G 

I 
i 

I s 

I 

i 

14 Vid. Lusitanos, pg. 16 e 22. 

I 

I 

I 
i H 

1. 



I 
I 

parando o nome de Bormaníco com os nomes dos outros deu- 
ses que a epigraphia da Lusitania nos salvou, e vendo em* to- 
dos eles um ar 'de familia tão acentuado que é impossivel 
recusar-lhes uma, mesma proveuiencia, notarem ao mesmo 
tempo que entre estes nomes e os do Olympo ariano, incluin- 
do O grego, não ha a mi rima analogia, salvo, bem entendido, 
o do deus, cuja legenda estudamos. . 
' Vejamos, porém, o que vale esta questão de nomes. 

Entre os Gregos e. os Romanos da-se neste particular o 
m8S[n0"(3&$0 que entreos Lusitanos e os Gregos. Onornastica- 
mente, o Marte romano nada tem de cornmum com o Ares 
grego, Neptuno com Poseidon, Mercurío com Hermes, J.uno com Hera, Minerva com Athena, etc., e não obstante, pelo es- 
tudo das atribuições das divindades confrontadas, sabe-se que na essencia 15 elas eram 3. mesma cousa; 

. A explicação é uma sO; é que, ao tempo da separação dos 
Gregos e. dos Italiotas, a nomenclatura divina estava ainda por 
rixar 110 mundo ariano. í 

Isto não é uma mera suposição. Aflirrna-se a cada passo, 
sob a fé d'Herodoto, que os Pelasgos não conheciam os no- 
mes e sobrenome dos seus deuses; mas raras vezes se accres- 
centa que, segundo o historiador, o mesmo succedeu aos Gre- 
gos, ‹‹ cuja theogonia-diz ele-era, a bem dizer, d'hon- 
tem 16››, . . 

Assim, até epochas relativamente recentes, e com certeza 
ao tempo da separação dos Gregos e das tribos ricas que 
vieram estabelecer-se na Italia, os nomes dos deuses do mun- 
do ariano estavam, como já. dissemos, por rixar. 0 que *havia 
já, pois vemos mais tarde na Grecia e. na Italia as mesmas en- 
tidades com identicas atribuições, era tendencias polytheisti- 
cas pronunciadas num determinado sentido, concepções an- 
tropomorphicas meio esboçadas, que para exigirem um nome 

I 

I 

I 

Na essencia. As diferenças accidentaes, _que se podem vêr no 

: 

i 

15 

livro de Preller, Les Dieux de ltóncíenne Rome, sao a favor, e não con- tra o nosso modo de vêr. 
Herodoto, lr, Não será, inutil transcrever a passarem, 
‹ . .. - 

‹z orrna e 11al;u!*eza de cada deus, se os deuses existiram sempre. A bem 
é d'hontem que o sabemos . 

síodo viveram apenas âz00 a n o s  antes de mim e foram eles os primei- ros que nos seus versos expozeram a theogonia, que faltaram dos so- 
brenomes dos deuses, do seu culto, funcções, etc. ›› . 

16 
relativa ao ultimo facto. ‹‹ Por muito tempo se ignorou qual a origem, fo 
dizer porque eu penso que Homero e He- 

õõ 

I 
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proprio só esperavam o momento da sua incarnação u'uma 
forma concreta. - 

Ora sendo fora de toda azduvida que as primeiras tribos 
arianas que vieram occupar a Gallia, o norte do~ llheno, as 
ilhas Britannicas, a Hispanha, = $ 8  separaram dos Italiotas e 
Gregos muito antes da epocha, em que Herodoto data ia syste- 
matisação da theogonía .dos seus compatriotas, só por um verá, 
dadeiro acaso é que os nomes, escolhidos por aqueles povos 
para a designação dos seus deuses, podiam ser ídenticos aos 
que os Romanos e Gregos escolheram para os d'elles. A abso- 
luta diferença, que já verificamos na onornastíca do Pantheon 
doestes dons ultimes grupos ethnícos, diz-nos o que ,ha a es- 
perar de toes acasos 17. 1 - 1 

0 argumento tirado da diferença dos nomes divinos, que 
se encontra nos Lusitanos, Romanos e Gregos, não vale -pois 
nada contra a identidade d'orígem das suas respectivas rnytho- 
logias; e le  converte-se, pelo contrario, em argumento a fa- 
vor da alta antiguidade da migração dos occidentaes e da 
opinião que coloca esta migração DO periodo, que chamare- 
mos pelasgico, o dos deuses inuominados. 

Destruida esta objecção, á primeira vista formidavel, nos 
pedimos ao leitor que se de ao trabalho de meditar os seguin- 
tes factos.: 
. Dos Gaulezes diz Cesar, que eles honravam, entre outros 
deuses, Mercurio, Apollo, Marte, Jupiter, Minerva, e que ti- 
nham destas divindades, pouco mais ou menos, as mesmas 
ideias, que as outras nações (é quasi dizer os Romanos e Gre- 
gos is), Ora com toda a certeza os deuses gaulezes, a que se* 
refere Cesar, não tinamos nomes, com que ele os appellida 
118. sua obra; tinham nomes muito diversos 19; mas, tal era a 
identidade d'attribuições entre eles e os deuses romanos, 110- 
meados pelo actor  dos Commentarios, que o nosso informa- 
dor não hesita em equipara-os. Ha nada mais significativo? 

Com os Lusitanos repete-se a mesma cousa. Strabão diz- 
nos que um dos seus deuses era Ares, o Marte d'alguos tra- 

17 Bom é notar que os nomes onomatopicos, como Bormos, estão 
em condições excepcionaes. 

18 Cesar, De B. G. VI, 17. 1 
19 Sobre este ponto vid., entre outros, C. Robert, 

galo-romaine de la Moselle, pg. v. 
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ductores 20. 0 deus da guerra dos Lusitanos nem podia ter O 
nome grego dAres, nem o homo romano de Marte e, se Stra- 
bão ou os seus informadores o identificam com o deus da 
guerra seu conhecido, é simplesmente porque reconheceram 
nas duas entidades o mesmo caracter e as mesmas funcções. 
Quanto ao culto, os Lusitanos faziam hecatombes r iu grceco; 
os Gallegos eram peritos na arte augura, etc. 

Provas desta especte, poderiamos multiplica]-as, bem que 
os antigos escriptores tratassem com extremo desdem as cou- 
sas respeitantes aos «barbares ››. As que ficam expostas bas- 
tam, porém, ao nosso intento, que é:  mostrar a inconsisten- 
cia do prejuizo que parece levantar entre o Olyrnpo greco- 
romano e o dos povos, que, por abreviar, temos chamado oc- 
cidentaes, uma barreira infranqueavel, tolhendo a verdadeira 
orientação neste ramo archeologico de primeira ordem. 

Estamos mesmo persuadidos de que não foi tanto a tole- 
rancia religiosa, attribuida ao mundo antigo, que produziu a 
lapida adopção dos deuses dos romanos no occidente subju- 
gado por estes e vice-versa, mas as .afinidades intimas entre 
a religião dos conquistadores e conquistados" - e, para termi- 
nar, temos a convicção profunda de que os progressos da lin- 
guistica penetrando no significado verdadeiro dos nomes dos 
deuses lusitanos, o estudo das legendas locaes, das tradições, 
etc., hão de vingar a nossa opinião da pecha de paradoxal, 
com que naturalmente será. acoirnada hoje. 

1 

Guimarães, 25, 3, 84. I 

I 

I 

F. 1l¶An1¬1xs SARMENTO. 

Í 

I . 

20 Strab. III, 111, 7. 
21 Depois da conquista, alguns deuses dos ‹‹ harbaros ›› aparecem 

com dons nomes, um romano, outro indígena. Vid. Orellius-Henzcn, 
Inscríptionum, etc., entre Elias 1977, 1978, e principalmente 1960. 
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